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Osmose
Catarina Moreira
Faculdade de Ciências Universidade de Lisboa

Movimento de moléculas de água através de uma membrana seletivamente permeá-

vel. O mecanismo de osmose depende do potencial da água e das concentrações dos 

solutos de cada lado da membrana, isto é, a água move-se de regiões de elevado po-

tencial de água (hiperosmótico) com menor concentração de soluto (meio hipotónico) 

para regiões de baixo potencial de água (hipo-osmótico) com maior concentração de 

soluto (meio hipertónico) (ver esquema). 

Osmose. Em 1, a região à esquerda é hiperosmótica relativamente à região direita (maior 

potencial de osmótico com menor concentração de soluto). Em 2, e para atingir o equílibrio 

a água tende a atravessar a membrana semipermeável da esquerda para direita, verifican-

do-se uma diminuição de volume à esquerda.

A pressão necessária para a água passar, através de uma membrana seletivamente per-

meável, de um meio com maior quantidade de água para um meio com menor quantidade 

de água, designa-se por pressão osmótica. A água pura (sem substâncias dissolvidas) tem 

uma pressão osmótica de zero. A pressão osmótica é tanto mais elevada quanto maior for 

a concentração de soluto dissolvido na água.

A osmose ocorre em todas as células vivas. Dadas as diferentes morfologias dos dois 

tipos de células, o seu comportamento em função da concentração do meio externo varia 

um pouco (ver quadro para comparação entre células animais e vegetais).
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Materiais relacionados disponíveis na Casa das Ciências:

1. Difusão e Osmose - As Diferenças, veja as diferenças entre a difusão e a osmose.
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